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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor Geral da Faculdade de Medicina de Marília solicitou a aprovação do Curso de Especialização em Controle de Infecção Hospitalar, pelo Of. nº 016/2006, de 07 de julho de 2006, nos termos da Deliberação CEE nº 09/98.

Foi solicitada diligência pelo Ofício AT nº 70/2006, em 1º de agosto de 2006, tendo sido respondida pelo Of. nº 20/2006 (fls. 41). Ainda com uma dúvida da Assistência Técnica, a IES foi contactada para esclarecer aspectos relacionados à avaliação. A resposta da Instituição foi encaminhada por fax e juntada ao Processo.

1.2 APRECIAÇÃO

A solicitação do Curso, após análise pela Assistência Técnica deste Conselho, foi considerada satisfatória em seus aspectos formais.

A justificativa do Curso é calcada na necessidade de uma formação especializada na área e na demanda existente na região, além do incentivo por parte da Secretaria de Estado da Saúde que vem desenvolvendo trabalho de coordenação das ações de prevenção e controle de infecção hospitalar.

Deste modo, o Curso tem como objetivo desenvolver competência para estruturar um serviço de controle de infecção, propondo mudanças ou ações que melhorem a qualidade da assistência ao paciente no que se refere ao tema em questão (fls. 7).

O Curso terá a duração de um ano e será desenvolvido às sextas-feiras, das 19 às 23 horas e aos sábados das 8 às 12 e das 14 às 18 horas, num total de 524 horas.  (fls. 8). 

A Faculdade propõe a abertura de 25 vagas, para profissionais da área da saúde, de nível superior completo, e que atuem preferencialmente na área hospitalar.

As atividades serão presenciais, de dispersão, desenvolvimento de projetos de pesquisa, preparo de seminários, debates e atividades práticas no cenário de serviços hospitalares.

O quadro docente encontra-se descrito na Tabela que se segue:

	Docente
	Formação
	Titulação
	Faculdade
	Área

	Ana Lúcia Maiesi Leite
	Enfermeiro
	Mestre – currículo fls. 47/56
	UNESP/Botucatu
	Saúde Coletiva

	Ione Ferreira Santos
	Enfermeiro
	Doutor
	USP/Ribeirão Preto
	Enfermagem

Fundamental

	Ioshie Ibara Tanaka
	Biomédico
	Doctor
	UNESP/ Araraquara
	Microbiologia

	Luciana Pedral 

Sampaio Sgarbi
	Médico
	Mestre
	UNESP/Botucatu
	Medicina 

Tropical

	Maria Elizabeth da Silva Hernandes Corrêa
	Médico
	Doutor
	UNICAMP/Campinas
	Saúde Coletiva

	Paulo Marcondes Carvalho Júnior
	Médico
	Doutor
	UNICAMP/Campinas
	Engenharia 

Biomédica


Conforme consta acima, o Corpo Docente é formado por 06 (seis) professores, dos quais 04 (quatro) são Doutores e 02 (dois) são Mestres estando, portanto, de acordo com as exigências previstas para cursos de especialização (art. 4º da Deliberação CEE nº 09/98).

A estrutura curricular é inovadora e constituída por eixos temáticos denominados “conceito chave”, seguidos de “dispersão”, onde os matriculados consolidam os conhecimentos dos conteúdos desenvolvidos no módulo. A Seqüência de Atividades discriminadas com Conceito Chave e Área de Conhecimento estão relacionadas de fls.11 às  fls. 30.

Estão programados os seguintes conceitos-chave:

	Conceito chave
	Professores responsáveis

	Controle de Infecção, Sistema Único de Saúde
	Ione Ferreira Santos e Maria Elizabeth da Silva Hernandes Corrêa

	Infecção Hospitalar e Comunitária
	Ione Ferreira Santos e Maria Elizabeth da Silva Hernandes Corrêa

	Trabalho em Equipe
	Ioshie Ibara Tanaka e Luciana Pedral Sampaio Sgarbi

	Processo de Comunicação
	Ione Ferreira Santos e Maria Elizabeth da Silva Hernandes Corrêa

	Dispersão
	Ana Lúcia Maiesi Leite, Ione Ferreira Santos, Maria Elizabeth da Silva Hernandes Corrêa, Ioshie Ibara Tanaka e Luciana Pedral Sampaio Sgarbi

	Vigilância de Infecção Hospitalar
	Ioshie Ibara Tanaka e Maria Elizabeth da Silva Hernandes Corrêa

	Processo Infeccioso das Infecções Hospitalares
	Ioshie Ibara Tanaka e Luciana Pedral Sampaio Sgarbi

	Investigação de Surtos de Infecção Hospitalar
	Ioshie Ibara Tanaka e Maria Elizabeth da Silva Hernandes Corrêa

	Dispersão
	Mesmo corpo docente descrito acima

	Artigos, Superfícies, Resíduos e Profissionais na Cadeia de Transmissão de Infecção Hospitalar
	Ione Ferreira Santos e Ioshie Ibara Tanaka

	Prevenção, Controle e Tratamento das Infecções Hospitalares
	Ione Ferreira Santos e Luciana Pedral Sampaio Sgarbi

	Dispersão
	Mesmo corpo docente descrito acima

	Planejamento das ações para o controle das Infecções Hospitalares
	Maria Elizabeth da Silva Hernandes Corrêa e Luciana Pedral Sampaio Sgarbi

	Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)
	Mesmo corpo docente designado para as atividades de dispersão.


 Houve solicitação da Assistência Técnica para que a IES discriminasse o aproveitamento mínimo necessário para aprovação do curso, nos termos do Artigo 6 da Deliberação 09/98 A IES encaminhou por fax essa informação, de tal sorte que será exigida freqüência mínima às atividades presenciais de 75%, bem como aproveitamento global superior a 7, numa escala de 0 a 10, além de aprovação na monografia.
A Coordenação Técnica do Curso ficará a cargo  da Profª  Ione Ferreira Santos – Doutor em Enfermagem Fundamental pela USP/Ribeirão Preto e a Coordenação Administrativa estará sob a responsabilidade Profª Ioshie Ibara Tanaka – Doutor em Microbiologia pela UNESP/Araraquara..

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o Curso de Especialização em Controle de Infecção Hospitalar da Faculdade de Medicina de Marília, nos termos do projeto pedagógico encaminhado, com 25 vagas, 524 horas de duração, para as turmas iniciadas a partir de 07 de outubro de 2006.

A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 27 de novembro de 2006.

a) Consº Angelo Luiz Cortelazzo
      

    
         Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Os Conselheiros Eduardo Martines Júnior e José Rubens Lima Jardilino votaram favoravelmente nos termos de sua Declaração de Voto.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Carmem Silvia Rodrigues Maia, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Eduardo Martines Júnior, Francisco José Carbonari, José Rubens Lima Jardilino, Pe. Gilberto Luiz Pierobom, Nelson Callegari, Rubens Approbato Machado, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 06 de dezembro de 2006.

a) Consº Francisco José Carbonari
                Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 13 de dezembro de 2006.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB
                   Presidente 

Publicado no DOE em 15/12/06                      Seção I                       Página 21

DECLARAÇÃO DE VOTO

Votamos favoravelmente ao mérito, ressalvada nossa posição contrária à cobrança de mensalidades no curso, considerando, todavia, o posicionamento majoritário da Câmara de Educação Superior.

São Paulo, 06 de dezembro de 2006.

a) Cons Eduardo Martines Júnior


     b) Cons. José Rubens Lima Jardilino
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